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Flexibilidade curricular e interdisciplinaridade: 
algumas considerações iniciais



Onde estão os estudantes?
75,7% dos jovens de 18 a 24 anos não acessaram o Ensino Superior (Censo da 
Educação Superior, 2022).
Possíveis causas:

Condições socioeconômicas fragilizadas, intensificadas pela pandemia de 2020/2022;

Efeitos do negacionismo científico e da desvalorização da ciência;

Desvalorização social da carreira docente;

Descompasso entre métodos e interesses - IES do século XX vs estudantes do século XXI.

O Ensino Superior deixou de ser um objetivo?

O que pode ser feito para reverter esta tendência?



Adequação dos currículos dos cursos de graduação
Atrair estudantes para o Ensino Superior demanda inovação e modernização dos projetos pedagógicos 
dos cursos de graduação:

A inovação e a modernização dos currículos deve ser guiada pela complexidade dos problemas 
apresentados pela realidade e não pode estar deslocada do território em que o curso é ofertado - 
conhecer a realidade para transformá-la .
Permitir flexibilidade para os estudantes exercerem autonomia e protagonismo na construção de 
suas trajetórias acadêmicas - liberdade criativa .  
Incentivo a abordagens interdisciplinares, provocando o(a) estudante a pensar "fora da caixa", 
fomentando sua criatividade inovadora e incrementando sua capacidade resolutiva - visão 
sistêmica .
Promoção da diversidade de referenciais teóricos, seja por gênero, raça ou identidade cultural, 
expondo o(a) estudante à diversidade de pensamento, estimulando sua capacidade crítica - 
perspectiva crítica .



Aproximação com a comunidade
A troca de saberes não se realiza em via de mão única; as instituições de ensino superior (IEs) não podem 
ser entendidas como repositórios de conhecimento definitivo. 
A legitimidade social das IEs não se sustenta somente com base no prestígio, mas especialmente por sua 
capacidade de transformar e ser transformada pela comunidade.
Ciência, Tecnologia e Inovação não são neutras; a interação permanente com a comunidade é crucial para 
direcionar as perguntas que guiam as pesquisas científicas e das quais resultam as tecnologias e as 
inovações - Por que, para que e para quem .
As IES devem ser, por isso, populares - o estímulo à realização de ações e projetos extensionistas é valioso 
para essa conexão.
Os(As) estudantes devem ser provocados(as), durante seu percurso formativo, a aprender e refletir com os 
desafios apresentados pela comunidade.



Aproximação com o setor produtivo
Uma trajetória sustentada de desenvolvimento demanda uma matriz produtiva densa e diversificada, da 
qual derivam empregos qualificados e um nível de renda condizente com um padrão de vida digno.

Para a consecução deste objetivo, a aproximação das IES com o setor produtivo se mostra valiosa, seja 
pela formação de profissionais qualificados para o futuro, seja para, por meio de pesquisas científicas, 
identificar soluções para os problemas do presente.

O estímulo à construção de soluções locais, às práticas inovadoras locais, torna o processo de 
desenvolvimento da matriz produtiva mais robusto e soberano.

Os(As) estudantes devem ser provocados(as), durante seu percurso formativo, a refletir sobre os desafios 
apresentados pelo setor produtivo.



Educação, Ciência, Tecnologia e Inovação para um país Verdadeiramente Desenvolvido

A valorização da Educação, Ciência, Tecnologia e Inovação é necessária para viabilizar 
a construção de um caminho popular, sustentado, sustentável e soberano de 
desenvolvimento.

O Ensino de Graduação deve ser capaz de responder a essa missão, e não ser um 
instrumento de simples conformação, mas combustível para o rompimento criativo e 
emancipatório.

Este rompimento deve ter como objetivo o endereçamento da produção científica e da 
tecnologia e da inovação para a promoção do bem estar social para todas as pessoas.



O caso da UFABC



A história da UFABC

Fundada em 2006 (governo Lula), resultado de anos de 
reivindicações da classe operária da região.
A Região do Grande ABC contém 7 cidades (Santo André, 
São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, 
Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra), localizada na 
região metropolitana de São Paulo.
Historicamente, é um dos principais centros industriais do 
país (indústria automobilística) e, por isso, também 
conhecida por sua forte organização sindical.



Informações gerais 
Desde o início, a UFABC elegeu como seus pilares a interdisciplinaridade, 
a inclusão social e a excelência.

Foi a primeira universidade brasileira a adotar um modelo de ingresso 
totalmente por meio de cursos interdisciplinares:

● BC&T desde 2006
● BC&H desde 2010
● LCNE e LCH desde 2020

Hoje são 10 entradas possíveis, considerando campus/curso/turno.

2 campi: Santo André e São Bernardo do Campo.



Interdisciplinaridade

"No âmbito da UFABC, a interdisciplinaridade consiste na eliminação das barreiras 
disciplinares oriundas do alto grau de especialização, em particular nos estudos dos 
problemas científicos e tecnológicos, ou seja, na convergência interdisciplinar em 
busca de soluções para os problemas da humanidade".

"Esse aspecto da formação dos estudantes é fundamental em uma dinâmica 
tecnológica rápida, onde tecnologias são criadas e extintas a todo momento. As 
tecnologias com as quais os alunos trabalharão no futuro podem nem ter sido criadas 
no momento do seu ingresso na universidade".

"A interdisciplinaridade assume ainda um outro papel, menos pragmático, que é o de 
buscar um equilíbrio entre diferentes visões da realidade. Essa abordagem contribui 
para o pensamento crítico do aluno, que consegue transitar melhor entre as diversas 
formas de descrição da realidade, a partir do diálogo entre diferentes perspectivas 
científicas e filosóficas".

(Projeto Pedagógico Institucional da UFABC, 2017).



Eixos temáticos de conhecimento

A interdisciplinaridade se promove estruturalmente  nos cursos da UFABC por meio da 
organização de disciplinas por eixos temáticos: Estrutura da Matéria; Processos de 
Transformação; Energia; Comunicação e Informação; Representação e Simulação; Estado, 
Sociedade e Mercado; Pensamento, Expressão e Significado; Espaço, Cultura e 
Temporalidade; Ciência, Tecnologia e Inovação; Epistemologia e Metodologia; Educação, 
Humanidades e Cognição.

Disciplinas que são obrigatórias para todos os cursos de ingresso:  Ciência, Tecnologia e 
Sociedade; Estrutura e Dinâmica Social; Bases Epistemológicas da  Ciência Moderna; 
Biodiversidade: interações entre organismos e ambiente



Formas de Ingresso

● SISU - 1988 vagas
● Vagas Olímpicas - 20 vagas

❖ ingresso se realiza no 2º 
quadrimestre letivo do ano.

● Transferência Externa
● Transferência Obrigatória
● Edital de matrícula em cursos de 

formação específica para egressos de 
cursos interdisciplinares



Modalidades de concorrência no 
ingresso via SISU

Escola Pública - 50% de reserva das vagas, desde a fundação da universidade.

São reservadas proporções de acordo com a metodologia do IBGE para estudantes autodeclarados 
negros (pretos e pardos) e indígenas, quilombolas e para Pessoas com Deficiência (PcD); em todos 
os casos, também considerando cotas para candidatos com renda familiar inferior a um 1 SM.

Além das cotas determinadas por lei, cotas próprias: Refugiados e solicitantes de refúgio - desde 2018 (2 
vagas por entrada curso/turno - 20 vagas) e Pessoas trans - desde 2019 (1,5% das vagas).

Vagas para PcD independentemente de outra condição (política afirmativa própria).



Compartilhamento de recursos
Ausência de departamentos, como maneira de fomentar o livre trânsito e a interação entre todos 
os membros da comunidade universitária, facilitando e induzindo a interdisciplinaridade.

Cursos Interdisciplinares sob gestão direta da Pró Reitoria de Graduação.

Os Centros Interdisciplinares (CECS, CMCC e CCNH) congregam profissionais e cursos 
específicos das mais diversas áreas.

CECS - Centro de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas
CCNH - Centro de Ciências Naturais e Humanas 
CMCC - Centro de Matemática, Computação e Cognição

Gestão compartilhada de recursos, incluindo salas e laboratórios acadêmicos.



Matriz acadêmica
As disciplinas da UFABC são compartilhadas por todos os cursos, compondo um Catálogo 
Geral de disciplinas.

Regime é quadrimestral – 12 semanas / 72 dias letivos por quadrimestre.

Turnos matutino e noturno em todos os cursos.

Ausência de pré-requisitos para cursar componentes curriculares (à exceção dos 
integralizadores).

Bacharelados Interdisciplinares – 9 quadrimestres (3 anos); Licenciaturas 
Interdisciplinares – 12 quadrimestres (4 anos).

Bacharelados de formação específica – 12 a 15 quadrimestres (4 a 5 anos); Licenciaturas 
de formação específica – 12 quadrimestres (4 anos).



Cursos de graduação: convergência e 
flexibilidade  curriculares
As disciplinas do curso específico compõem rol de disciplinas de opção limitada e livres do curso interdisciplinar de ingresso. 

Finalizado seu curso de ingresso, o estudante pode se matricular em até dois cursos de formação específica 
simultaneamente.

Os editais de matrículas em cursos de formação específica são lançados 3 vezes por ano, sendo que o primeiro oferta todas 
as vagas previstas pelo PPC (além das vagas remanescentes) e aplica reserva de vagas para estudantes que ingressaram 
por modalidades de cota.

Porém, ter matrículas em um curso de formação específica não é um requisito para se formar no curso.

Os estudantes solicitam seus diplomas à medida que cumprem os componentes curriculares requeridos por cada projeto 
pedagógico de curso.

A situação mais comum é de estudantes que obtêm ao menos dois diplomas de graduação.



Fomento à formação interdisciplinar – normas adicionais 
● Editais para ingresso de egressos de 

cursos interdisciplinares de IES 
nacionais – aproveitamento das 
vagas não ocupadas dos cursos de 
formação específica.

● Possibilidade de reconhecimento de 
múltiplas trajetórias – estudante que 
deseja se formar em curso específico 
não originalmente vinculado ao 
curso pelo qual ingressou. 



Trajetórias Acadêmicas

❖ Liberdade acadêmica e flexibilidade na composição de 
currículos personalizados.

❖ Ausência de sistema de pré-requisitos. 
❖ Ciclos quadrimestrais.
❖ Turnos matutino e noturno.
❖ Projetos Pedagógicos de cursos específicos que contêm 

formação de um Curso Interdisciplinar de Ingresso.
❖ Possibilidade de graduação em mais de um curso de 

formação específica.
❖ Orientação pedagógica para que os estudantes possam 

completar com êxito sua trajetória acadêmica (DEAT e 
PEAT).

❖ Políticas de permanência, inclusão e acessibilidade (Pró 
Reitoria de Ações Comunitárias e Políticas Afirmativas- 
Proap).



Fotografia atual da graduação da UFABC

● 2008 vagas no ingresso.
● Cerca de 16 mil estudantes matriculados 

na graduação da UFABC.
● 31 cursos em funcionamento, mais dois 

aprovados para 2025.
● Até o momento: cerca de 18 mil diplomas 

distribuídos.



Distribuição de vagas por curso específicoDistribuição de vagas por curso de ingresso

 ¹ A  soma  de  vagas  de  todos  os  cursos  específicos  de  
graduação  (1173  vagas)  corresponde  à soma  das  vagas  
ofertadas  pela  UFABC  por  meio  do  SISU  2023.1 (1163) 
e das vagas ofertadas para premiados em Conhecimento e 

Competições Científicas (10 vagas).

Vagas Santo André



Distribuição de vagas por curso específicoDistribuição de vagas por curso de ingresso

Vagas São Bernardo

 ² A  soma  de  vagas  de  todos  os  cursos  específicos  de  
graduação  (835  vagas)  corresponde  à soma  das  vagas  

ofertadas  pela  UFABC  por  meio  do  SISU  2023.1 (825) e 
das vagas ofertadas para premiados em Conhecimento e 

Competições Científicas (10 vagas).



Bacharelados - Interdisciplinar e específicos (ciências naturais e exatas)



Bacharelados - Engenharias



Bacharelados - Interdisciplinar e Específicos (Humanidades)



Licenciaturas - Interdisciplinares e Específicas



Exemplos de Projeto Pedagógico de Curso



BC&T e Engenharias
https://prograd.ufabc.edu.br/pdf/ppc_bct_2023.pdf

https://www.ufabc.edu.br/images/storie
s/comunicacao/Boletim/consepe_ato_d
ecisorio_270_anexo.pdf 

https://prograd.ufabc.edu.br/pdf/ppc_bct_2023.pdf
https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/Boletim/consepe_ato_decisorio_270_anexo.pdf
https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/Boletim/consepe_ato_decisorio_270_anexo.pdf
https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/Boletim/consepe_ato_decisorio_270_anexo.pdf


BC&H e Ciências Econômicas
https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/Boletim/c
onsepe_ato_decisorio_236_anexo.pdf 

https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/Boletim/conse
pe_ato_decisorio_239_anexo.pdf 

https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/Boletim/consepe_ato_decisorio_236_anexo.pdf
https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/Boletim/consepe_ato_decisorio_236_anexo.pdf
https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/Boletim/consepe_ato_decisorio_239_anexo.pdf
https://www.ufabc.edu.br/images/stories/comunicacao/Boletim/consepe_ato_decisorio_239_anexo.pdf


Obrigada!

fernanda.cardoso@ufabc.edu.br

gabinete.prograd@ufabc.edu.br


